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INFRAÇÃO /

Presa pela 3ª vez por 
dirigir embriagada

Mulher de 41 anos apresentou comportamento reincidente e foi 

U
ma mulher de 41 anos foi 
presa, no último sábado, 
após colidir contra um 
poste na via S1, entre a 

Rodoviária de Brasília e o acesso 
ao Sesi Lab. A colisão ocorreu por 
volta das 3h30.

Ao chegarem ao local, policiais 
encontraram o carro da motorista 
destruído após colidir contra a ilu-
minação pública, na calçada. Du-
rante a averiguação da ocorrência, 
equipes do 6° Batalhão da Polícia 
Militar (PMDF) constataram que 
a condutora havia se envolvido, re-
centemente, em outras duas ocor-
rências semelhantes. No carro, fo-
ram encontradas garrafas de bebi-
das alcoólicas.

A mulher realizou o teste do eti-
lômetro, que apontou 0,74 mg/L 
de álcool por litro de ar, um índi-
ce superior ao limite previsto pela 
legislação. O veículo foi removido 
ao depósito do Detran, e a mulher 
foi conduzida à 5ª Delegacia (Setor 
de Grandes Áreas Norte).

Apesar do estado do carro, dani-
ficado do lado da motorista, a mu-
lher não precisou ser transporta-
da ao hospital, tendo recebido os 
atendimentos no local. 

Também neste final de se-
mana, dois veículos bateram na 
SCRLN 708/709, na Asa Norte, 
deixando um homem ferido. Ele 
recebeu os primeiros socorros 
no local e, após avaliação e re-
gulação médica, foi transporta-
do, consciente e estável, para o 
hospital. Uma segunda vítima foi 
avaliada pelas equipes de emer-
gência, mas recusou transporte 

ao hospital.
Além dos bombeiros, policiais 

militares também atenderam a 
ocorrência.

Outro sinistro de trânsito, on-
tem, na BR-080, na altura do Caje, 
em Brazlândia, mobilizou três via-
turas e deixou um morto.

As equipes encontraram um veí-
culo Fiat que havia colidido contra 

um poste. O condutor estava caído 
no chão, fora do veículo, apresen-
tando múltiplos ferimentos e em 
parada cardiorrespiratória. Imedia-
tamente, os socorristas iniciaram 
as manobras de reanimação car-
diopulmonar, que foram realiza-
das por aproximadamente 40 mi-
nutos. Apesar de todos os esforços 
das equipes de resgate, o óbito foi 

declarado ainda no local.
Para garantir a segurança du-

rante o atendimento e devido à 
queda do poste atingido, uma faixa 
da rodovia precisou ser interditada.

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) ficou responsável pela área 
do acidente. Os bombeiros infor-
maram não ter detalhes sobre a di-
nâmica dos dois casos.

A Land Rover atingiu a placa de sinalização do Sesi Lab, próximo à Rodoviária do Plano Piloto 

Reprodução/PMDF

» LUIZ FELLIPE ALVES

Dedica-se a esperar o futuro apenas quem 
não sabe viver o presente.

Sêneca

Pix é a principal forma de pagamento adotada pelos pequenos negócios
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Bruno Peres/Agência Brasil

A diretora de Negócios da Sicredi Brasil Central, Cristieny 
Paiva, e o diretor de negócios dPlanalto Central, Carlos 

Canedo e o vice-presidente Marco Aurélio Garcia

Divulgação

Cerca de seis em cada 10 donos de 
pequenos negócios têm o Pix como 
principal meio de recebimento das 
vendas. Outros 53% preferem esse 
instrumento para pagar seus parceiros 
comerciais, segundo pesquisa do 
Sebrae nacional. Os Estados Unidos 
citaram o Pix — forma preferencial de 
recebimentos dos pequenos negócios 
brasileiros — em uma investigação 
comercial sobre “práticas desleais”. 
De acordo com o documento, o 
sistema de pagamentos representaria 
uma forma de concorrência estatal 
aos cartões de crédito privados. A 
partir disso, o país norte-americano 
está analisando uma taxação dos 
produtos brasileiros em 25%, decisão 
que pode sair até 15 de julho. 
Para o Brasil, a ferramenta é um 
meio importante e que facilitou os 
pagamentos, reduzindo custos para os 
empreendedores.

De acordo com dados do Banco Central, 
o Pix tem cerca de 170 milhões de usuários 

Pessoas Físicas (80% da população) e mais de 
24 milhões de usuários Pessoas Jurídicas.

Anualmente, movimenta mais de
R$ 30 trilhões, o que equivale a quase 

três vezes o PIB brasileiro e quase 
20% do PIB norte-americano.

Disputa de mercado 
pelas big techs

Este é o tamanho do mercado que seria disputado 
pelas big techs (Apple Pay, Google Pay, Amazon 
Pay, Meta Pay e Microsoft), se o Banco Central 

não oferecesse o serviço de forma gratuita. “Não 
se trata de prática desleal de comércio, alegado 

por Trump para impor aumento de tarifas 
sobre nossas exportações. Mas sim, disputa de 

mercado”, reforça o presidente do Sebrae.

Essencial para os MEIs
No caso específico dos microempreendedores 

individuais (MEI), a adesão ao Pix foi ainda maior. 
A pesquisa do Sebrae revelou que 97% deles usam 

a plataforma como alternativa de pagamento. 
Para 28% desses empreendimentos, a modalidade 
responde por mais de 75% de todo o faturamento, 

e para outros 20%, a forma de pagamento é 
responsável por cerca de 51% dos recebimentos.

Agência Sebrae

É uma avaliação 
injusta e infundada 
por parte do governo 
dos Estados Unidos 
porque o sistema 
de pagamento 
não interfere no 
comércio e nas 
relações das empresas do setor de cartões de crédito. 
Mais do que isso, é uma forma de pagamento 
que não tem mais volta e se tornou vital para os 
pequenos negócios pelo rápido recebimento e para a 
manutenção do fluxo de caixa dessas empresas”

Rodrigo Soares, presidente do Sebrae

Sicredi aprova R$ 33,4 milhões 
em FCO no DF

A cooperativa Sicredi Planalto Central acelerou a 
tramitação de cartas-consulta durante a Agro Brasília, 
no final de maio. Como resultado, do montante total 
de 37 cartas de crédito aprovadas pelo Comitê de

Financiamento à Atividade Produtiva do Distrito 
Federal (Cofa) para o Distrito Federal (que somaram 
R$ 111.663.522,64), o Sicredi foi responsável pela aprovação 
de seis cartas, totalizando R$ 33.446.954,40 em recursos 
direcionados à capital federal no período do evento.

Sustentabilidade no agro com 
suporte ao produtor

A cooperativa é um dos principais repassadores 
do BNDES e se destaca como a instituição financeira 

privada líder na concessão de recursos do FCO em Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e no Distrito Federal. 

O FCO é uma ferramenta vital para a Região Integrada de 
Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno (Ride). 
Com taxas subsidiadas pelo governo federal, o fundo 

conta com linhas atrativas como o FCO Verde, destinado 
a projetos sustentáveis, e incentivos com prazos e 

carências diferenciados para mulheres empreendedoras.

Homenagem a Galeno em Brasília Obras 
eternizadas 
na capital 
federal

Galeno deixou 
repetir sua arte e 
legado brasiliense no 
mural da Igrejinha da 
308 sul e o calçadão 
de Brazlândia. 
Nascido no dia 13 
de maio de 1956 
na Parnaíba (PI), 
onde manteve um 
ateliê ao longo da 
vida, e criado em 
Brazlândia, Galeno 
construiu uma obra 
profundamente 
atravessada por 
suas origens e pelas 
experiências vividas 
entre o Nordeste e o 
Cerrado brasileiro.

A Caixa Cultural Brasília apresenta a exposição Galeno, o mistério do simples, do 
dia 16 de junho a 4 de outubro de 2026. Será uma grande celebração a um dos mais 
importantes artistas visuais brasileiros contemporâneos, marcando um ano após seu 
falecimento, em 2 de junho de 2025. A curadoria é assinada por Paulo Herkenhoff, 
escolha do próprio artista, e a coordenação geral é da Referência Galeria de Arte. 

A mostra apresenta amplo panorama da trajetória de Galeno por meio de 
pinturas, esculturas em madeira, gravuras, objetos de diferentes dimensões, obras 
produzidas no início da carreira do artista até as mais recentes, entre elas três do 
acervo do MAB- Museu de Arte de Brasília.

levada à 5ª Delegacia. Dentro do carro, foi achada bebida alcoólica

Na Rua 21 da QE 40 do Guará, uma cena intriga os morado-
res. Há duas semanas, faça chuva ou sol, um cachorro espera 
em frente à portaria de um prédio sem que ninguém apareça 
para recolhê-lo. A cena que lembra o filme Sempre ao seu lado, 
estrelado por Richard Gere, tem causado curiosidade e comoção 
entre os moradores da região. Laura Neves, 25 anos, conta que o 
cãozinho apareceu na quadra há pouco mais de duas semanas e 
chamou a atenção pelo seu comportamento. “Sempre que vou 
trabalhar pela manhã, ele tá na frente da portaria. Quando eu 
chego da faculdade, ele continua lá. É como se ele estivesse 
esperando alguém”, disse. A situação do bichinho amoleceu o 
coração dos moradores da quadra. Todo dia, ração e água são 
colocados para que ele não passe fome ou sede. “Fizemos isso 
para ele ficar mais confortável até chegar alguém. Colocamos 
até um tapetinho para proteger ele do frio”, acrescentou Laura, 
que acredita que o fiel companheiro segue à espera do tutor.

A Agência de Desenvolvimento do Distrito Federal (Terra-
cap) publicou o edital referente à regularização fundiária de 
160 imóveis de uso comercial e misto no Trecho 2 de Vicente 
Pires. Os valores dos imóveis parte de R$ 313,36 por metro 
quadrado — já considerando o desconto de 25% previsto para 
pagamento à vista. Sobre os pagamentos, o edital também 
destaca o parcelamento em até 60 meses, mantendo a con-
dição do desconto de 25% sobre o valor total do imóvel. As 
sociedades empresariais e Sociedades de Propósito Específico 
(SPEs) podem realizar o parcelamento em até 240 meses. Já 
associações e cooperativas contam com o prazo de 36 meses. 
Entre os imóveis contemplados pelo edital, há lotes destinados 
a atividades comerciais, prestação de serviços, uso institucional 
e industrial, localizados em área urbana consolidada e dotada 
de infraestrutura. O atual edital é uma continuação do progra-
ma de regularização fundiária realizado na região.

À ESPERA DO DONO?

IMÓVEIS COMERCIAIS

» GUARÁ

» VICENTE PIRES
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